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1. DADOS DO PROPONENTE 

Nome: Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas  

Denominação Abreviada: ABANORTE  

Natureza Jurídica: Associação Privada CNAE: 9430-8/00 - Atividades de associações de 

defesa de direitos sociais 

CNPJ: 25.211.905/0001-31 

Endereço: Rua São Pedro 236 CP 15 - São Gonçalo  

Janaúba – MG CEP: 39.445-063 

E-Mail: presidencia@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-0404 

Responsável Legal: Nilde Antunes Rodrigues Lage 

Responsável pelo Projeto: Victor Martins Maia 

E-Mail: victor.maia@unimontes.br 

Telefone: (38) 38 99954-4253 

Dados Bancários: BANCOOB – SICOOB CREDIVAG – Banco: 756, Agência: 3134, Conta 

Corrente: 16.430-5 

 

2. TÍTULO E DATA DO PROJETO 

O presente projeto tem como título “Modernização dos processos de cotação, 

previsão de safra e classificação de frutas na cultura de Banana” com tempo de duração de 

24 meses. 

 

3. APRESENTAÇÃO 

 

A ABANORTE (Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas) ao longo de 

sua atuação construiu um modelo de referência em precificação de frutas que se tornou a 

principal ferramenta dos fruticultores nas negociações junto ao mercado. Os preços 

estabelecidos pela Cotação ABANORTE, especialmente para a banana prata e para a banana 

nanica são referências para a bananicultura brasileira. O modelo de precificação da banana é 

baseado em robusta inteligência de mercado que contempla a dinâmica do mercado nos 

principais CEASAS brasileiros, análise dos preços praticados e tendências nas principais 

regiões produtoras, produção e comercialização na região e no Estado de Minas, dentre 

outras métricas essências para a tomada de decisão e definição do preço da fruta. Desta 

forma, com o propósito de aprimorar este modelo construído ao longo de quase três 

décadas, o presente projeto tem como finalidade desenvolver ferramentas para a 

modernização do sistema de cotação de frutas, por meio do desenvolvimento de um 

aplicativo responsável por avaliar variáveis externas macroeconômicas e estatísticas para a 

cotação da banana, além da atualização do padrão de classificação da banana e estimativa de 

safra anual da fruta. 

mailto:presidencia@abanorte.com.br
mailto:victor.maia@unimontes.br
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A implementação deste software possibilitará a obtenção de informações mais 

precisas sobre a safra, planejamento e programação da colheita, com redução das perdas e 

melhoria da rentabilidade dos fruticultores, além de fornecer um banco de dados amplo 

para a permanente evolução da região em termos econômicos, sociais e tecnológicos. 

Em conciliação medidas de capacitação dos fruticultores serão estabelecidas 

agregando conhecimento sobre a formação de preços do mercado da banana, difundido e 

valorizando a marca comercial da produção da fruta no Norte de Minas. 

 

4. JUSTIFICATIVA 

Na década de 90 o comércio de frutas nesta região era operacionalizado por mais de 

uma centena de compradores locais informais que não possuíam informação de mercado ou 

mesmo infraestrutura que pudesse dar garantia às operações comerciais. A atuação da 

ABANORTE tornou-se fundamental para iniciar uma nova forma de negociação com um 

preço de referência forte, baseado em análise de gráficos de preços e volumes 

comercializados, origem e destino das cargas e comparativos com a movimentação do 

mercado.  

A ABANORTE protagonizou em 2011 a precificação da fruta por kg e não mais em 

caixas, o que trouxe transparência ao processo comercial, e através de reuniões semanais 

presenciais da cotação da banana, com ativa participação de fruticultores, representantes 

comerciais e cooperativas, integrou a região e democratizou este importante serviço 

prestado aos fruticultores associados. Os desafios atuais para melhoria da comercialização 

são: modernizar o processo de precificação da banana, através de ferramentas estatísticas 

para tomada de decisões para promover um refinamento no estabelecimento dos preços; 

atualizar o processo de classificação da banana, para atender as demandas do mercado 

consumidor, no que diz respeito à rastreabilidade, certificação, sustentabilidade e segurança 

do alimento; e proporcionar aos bananicultores informações prévias e precisas da estimativa 

de produtividade e safra, pois demonstra o resultado qualitativo dos tratos culturais e são 

subsídios às ações formuladoras de preços, reduz a volatilidade do produto e incrementa a 

comercialização.  

Através de uma sólida parceria, com a finalidade estratégica de contribuir para o 

desenvolvimento do território da Serra Geral, através do fortalecimento da cadeia produtiva 

da fruticultura irrigada e da melhoria de sua competitividade, a ABANORTE proponente 

desta projeto, a UNIMONTES que é instituição parceira na execução do projeto, e demais 

parceiros patrocinadores envolvidos terão a oportunidade de vencer o desafio da 

comercialização deficitária por meio de inovações tecnológicas e sua difusão neste 

segmento produtivo. 

 

5. OBJETIVO 

OBJETIVO GERAL: 
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Desenvolver uma metodologia para modernização da cotação e da classificação da 

fruta, com estimativa da safra na cultura da banana, por meio de ferramentas de tecnologia 

da informação, para geração de informações estratégicas e de mercado. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

• Desenvolver modelo econômico para precificação e cotação da banana; 

• Atualizar processo de classificação da banana, incluindo as boas práticas de cultivo e a 

rastreabilidade como fatores de diferenciação. 

 • Delimitar e quantificar a área de cultivo da banana, por meio de sensores ópticos orbitais 

de média e alta resolução espacial;  

• Oferecer informações precisas sobre a estimativa de safra da cultura da banana, as quais 

possibilitarão aperfeiçoar a comercialização nacional e internacional. 

 

6. METODOLOGIA 

Serão desenvolvidas ferramentas para modernização do sistema de Cotação de 

frutas, com o desenvolvimento de um aplicativo, que analisará as variáveis externas 

macroeconômicas e estatísticas para a cotação da banana. Ainda, no aplicativo, será 

determinada uma previsão de preços, para todo ano de produção, alinhado com a 

estimativa de produção e o balanço entre demanda e oferta do produto. Todos os 

produtores envolvidos no processo serão capacitados para utilização das ferramentas de 

gestão e operacionalização da produção.  

Os critérios de classificação serão de acordo com a legislação, a banana destinada à 

comercialização interna e exportação deve ser classificada em grupos e tipos, com base em 

critérios mensuráveis como tamanho dos frutos (comprimento e diâmetro), nível de 

maturação, apresentação (quantidade de frutos por penca) e qualidade (limpeza dos frutos e 

ausência de defeitos como rachaduras, amassados), além de aspectos de rastreabilidade, 

certificação e segurança do alimento.  

Serão desenvolvidas capacitações para apresentar aos fruticultores conhecimento 

sobre a formação do preço de mercado da banana e para difundir e valorizar a marca 

comercial da banana produzida no Norte de Minas, para diferenciação dos produtos dessa 

região.  

O modelo espectral, também conhecido como monitoramento da biomassa, será 

adotado para caracterizar o estado de desenvolvimento da cultura, com base em índices de 

vegetação (JIN et al., 2017). Tais índices são, comumente, utilizados no monitoramento de 

diversas culturas, com características estruturais (índices SR, NDVI, GRVI, SAVI, EVI) e 

bioquímicas (índices SIPI, GARI, TVI, GCI, MCARI 1 e MCARI 1), conforme apresentado por 

Shiratsuchi et al. (2014). 
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7. RESULTADOS ESPERADOS 

A referida proposta permitirá obter informações precisas das estimativas de safras, 

resolvendo os entraves da comercialização deficitária da banana, além de proporcionar a 

programação da colheita e economia nas operações para estimar a produção. O objetivo 

maior é melhorar e promover a inovação e a competitividade, em todos os processos 

produtivos da bananicultura, no semiárido do Norte de Minas Gerais.  

Este projeto disseminará informações a respeito das formas de classificação da 

banana, além de conscientizar os fruticultores, sobre as formas de determinação de preços 

nas cotações semanais da ABANORTE. Os fruticultores serão beneficiados diretamente com 

os produtos gerados, além de terem acesso à tecnologia. Após a capacitação, os mesmos 

deverão aplicar a metodologia de classificação e rastreabilidade de produção, ajustando o 

manejo e tratos culturais, que mitigará os desperdícios de insumos, em consonância com o 

meio ambiente.  

O desenvolvimento de um modelo de classificação da banana, abordando, além das 

questões técnicas, todo o processo qualitativo, a partir do mapeamento das operações em 

conformidade ou não conformidade com os produtos, será utilizado como ponto de partida 

para desenvolver a certificação de qualidade, voltado para redução de perdas e melhoria da 

rentabilidade do fruticultor. Ainda, será modernizado o sistema de cotação, por meio de 

redes neurais e inteligência artificial, com o desenvolvimento de aplicativo, apresentando 

todas as variáveis numéricas, necessárias para a determinação semanal da cotação da 

banana. Além disso, um histórico com os preços praticados nos últimos 10 anos será 

disponibilizado, com uma previsão de preços, para todo o ano de produção, baseado nas 

variáveis quantitativas de produção nacional para um melhor planejamento pelo fruticultor. 

 Por fim, será feita a difusão das ferramentas de gestão de processos, relacionadas ao 

controle de produção para todos os bananicultores da região da Serra Geral. 
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8. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 Ano 1 – Fase 1 Ano 2 – Fase 2 

Atividades 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Aquisição de computadores e impressora 
                        

Aquisição de licença de software de aerofotogrametria aplicada ao RPAS. 
                        

Aquisição de material de consumo 
                        

Contratação de bolsistas                         

Desenvolvimento dos sistemas de classificação 
                        

Desenvolvimento dos sistemas de cotação 
                        

Quantificação da área de cultivo da banana e validação de campo 
                        

Capacitação dos produtores no processo de cotação 
                        

Capacitação dos produtores processo de classificação da fruta 
                        

Medição da produtividade                         

Visitas técnicas unidades produtivas 
                        

Análise dos dados, estatísticas, confecção de relatórios, artigos, resumos, 

mapas, dentre outros. 

                        

Elaboração de relatório técnico e prestação de contas 
                        

Elaboração de relatório técnico e prestação de contas final 
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9. RECURSOS FINANCEIROS  

A implantação caberá recurso financeiro na ordem de R$ 396.744,40, advindos e 

distribuídos para uso como exposto na tabela abaixo, com execução prevista em duas 

etapas, dividindo o valor total em R$ 314.744,40 para a fase um e R$ 82.000,00 na fase dois.  

 

 

10. EXPERIÊNCIA 

 

A ABANORTE – Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas se consolida a 

cada dia como organização alinhada aos propósitos para os quais ela foi instituída: congregar 

fruticultores norte mineiros, defender seus interesses e cooperar pelo desenvolvimento 

socioeconômico do polo de fruticultura norte mineiro. 

Seu quadro social é composto por 2.500 fruticultores, integrados por suas entidades 

de representação coletiva como: Sindicatos, Cooperativas, Associações, Distritos de irrigação 

etc., bem como por associados parceiros como empresas e empresários do segmento.  

Durante sua trajetória a ABANORTE se tornou conhecida e reconhecida como a maior 

organização regional de fruticultores do Brasil e tudo isso é fruto do esforço coletivo de seus 

associados, parceiros, dirigentes e equipe de trabalho.  

A atividade da fruticultura irrigada se desenvolveu nesta região a partir da 

implantação de projetos públicos de irrigação como fator de dinamização da economia 

regional e geração de emprego e renda. Hoje o Norte de Minas tem aproximadamente 

35.000 ha cultivados com a fruticultura, distribuídos entre banana variedade prata e nanica, 

mamão, manga, limão, uva, além de outras frutas em menor escala, com geração de 80.000 

empregos e receita bruta anual de R$1,3 bilhão. 

Ao longo do desenvolvimento da fruticultura, a ABANORTE estabeleceu alianças e 

parcerias estratégias que contribuíram de forma efetiva para cumprir sua missão de 

promover a fruticultura irrigada no Norte de Minas. 

Com foco em estratégias estruturantes e de posicionamento de mercado a região 

tem apresentado uma evolução superior quando se comparado com outros arranjos 

Fontes e Usos de Recursos 

Natureza Contrapartida 

ABANORTE (R$) 

PATROCINADOR 

(R$) 

UNIMONTES (R$) Total (R$) 

Equip. Material Permanente 0,00 78.000,00 0,00 78.000,00 

Materiais de Consumo 0,00 51.796,00 0,00 51.796,00 

Outras Rubricas 0,00 139.000,00 29.486,00 168.486,00 

Recursos Humanos 26.688,00 24.000,00 47.774,40 98.462,40 

Total 26.688,00 292.796,00 77.260,40 396.744,40 
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produtivos locais. O desenvolvimento de ações voltadas para capacitação empresarial, 

logística, mercado e exportação, organização da governança local, tecnologia agrícola, 

desenvolvimento social e meio ambiente, demonstra o compromisso do setor em promover 

a melhoria da competitividade na região. 

 

 

 

 

Janaúba (MG), 08 de fevereiro de 2021. 

 

Nilde Antunes Rodrigues Lage 
Presidente da ABANORTE 
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